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 Questões comentadas 

1. (2022/UEG)  

 
Comentários 

O módulo do campo elétrico gerado por uma partícula de carga 𝑄 e cujas dimensões são 
desprezíveis, tal como se toda a sua carga estivesse concentrada em seu centro, que pode adotado como 
a origem do eixo de referências, é dado por: 

𝐸 = 𝑘 ⋅
𝑄

𝑟
 

 

 Note que o raio 𝑅 da casca esférica em si não é relevante para o cálculo, mas sim a distância 𝑟 até 
a origem referenciada. Vale lembrar também que 𝑘0 é a constante eletrostática. 

Gabarito: “c”. 

2. (2022/UEG)  
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Comentários 

Na projeção bidimensional que relaciona a pressão com o volume, temos algo como: 

 

Essa pode representar uma transformação adiabática. No entanto, mais informações são 
necessárias para que possamos afirmar que se trata de um processo sem trocas de calor entre o gás ideal 
e suas vizinhanças. 

Dito isso, uma transformação isotérmica deveria seguir uma das isotermas apresentadas na figura 
para que fosse feita sob temperatura constante, algo que não ocorre. 
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Um processo isobárico, feito sob pressão constante, seria representado por uma reta 
perpendicular ao eixo vertical, o que não vemos. 

Por fim, um processo isocórico, isométrico ou isovolumétrico representa aquele feito sob volume 
constante. Caso a “d” fosse o gabarito, a “e” também deveria ser. Além desse fato as invalidar, uma 
transformação feita sem variação de volume seria representada por uma reta perpendicular ao eixo 
horizontal no gráfico em questão. 

Gabarito: “a”. 

3. (2022/UEG)  

 
Comentários 

a) Incorreta. A velocidade de escape é dada por 

𝑣 =
2 . 𝐺 𝑀

𝑅
 

 

Com maior ação do campo gravitacional, esperamos que a velocidade de escape seja maior para 
um corpo em fuga da Terra em comparação ao que tenta se desvencilhar da Lua. 

b) Incorreta. Sendo o módulo da aceleração local da gravidade menor na Lua, esperamos que a 
partir de uma mesma altura, ali o tempo de queda seja maior que na Terra. 
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c) Incorreta. De fato, isso é esperado. No entanto, não conseguimos inferir essa relação com base 
nas curvas apresentadas na questão. 

d) Incorreta. Com diferentes módulos da aceleração local da gravidade, esperamos diferentes 
módulos para a força peso de um mesmo corpo em ambos os astros. 

e) Correta. A energia potencial gravitacional pode ser interpretada como o trabalho total realizado 
por uma força externa para trazer a massa pontual 𝑚  do infinito para a distância final  𝑑 (por exemplo, 
o raio da Terra) dos dois pontos de massa. Ela é expressa por 

𝐸 = −𝐺 ∙
𝑚 ∙ 𝑚

𝑑
  

Por unidade de massa, acabamos eliminando a massa da Terra ou da Lua da relação: 

𝐸 = −𝐺 ∙
𝑚

𝑑
  

Igualando a força de atração gravitacional à força peso de um corpo, chegamos a uma expressão 
para a aceleração local da gravidade: 

𝐹 = 𝑃  

𝐺 ∙
𝑚 ∙ m

𝑑
= 𝑚 ∙ 𝑔  

𝐺 ∙
𝑚 ∙ m

𝑑
= 𝑚 ∙ 𝑔  

𝑔 = 𝐺 ∙
𝑚

𝑑
  

Comparando as duas, devemos perceber que dada a maior ação da energia potencial gravitacional 
da Terra em comparação à da Lua, o módulo da aceleração gravitacional em sua superfície também será 
superior. 

Gabarito: “e”. 

4. (2022/UEG)  
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Comentários 

Pelo enunciado, temos que a diferença de energia cinética entre os dois momentos é equivalente 
à energia do fóton: 

∆𝐸𝑐 = 𝐸 ó   

Devemos expandir as duas relações, nos lembrando que a energia de um fóton pode ser calculada 
segundo a equação proposta por Planck: 

∆𝐸𝑐 = ℎ ⋅ 𝑓  

40000 − 20000 = 4,0 ⋅ 10 ⋅ 𝑓  

20 ⋅ 10 = 4,0 ⋅ 10 ⋅ 𝑓  

𝑓 =
20 ⋅ 10

4,0 ⋅ 10
= 5,0 ⋅ 10  𝐻𝑧 

 

Gabarito: “c”. 

 


